
A camisinha é o método mais eficaz para se prevenir contra as doenças sexualmente 
transmissíveis, como a AIDS, alguns tipos de hepatites e a sífilis.

O HIV (Vírus causador da AIDS) pode estar presente no sangue, no sêmen, na secreção 
vaginal e no leite materno.

Nas relações desprotegidas (sem preservativo) o risco de se infectar pelo HIV aumenta:

• Se o parceiro sexual for HIV positivo e estiver com uma carga viral sanguínea
  detectável (quantidade de HIV circulando no sangue)

• Se houver qualquer tipo de ferimento ou lesão (machucado) na região genital

• Se houver a presença de sangramento, como menstruação, no momento do ato sexual

• Se um dos parceiros apresentar uma doença sexualmente transmissível

A transmissão das Hepatites B e C também pode ocorrer: pelo sexo desprotegido; ao 
compartilhar seringas, agulhas, lâminas de barbear, alicates de unha ou outros objetos que 
furam  ou cortam; ou de mãe para filho durante a gravidez, o parto e a amamentação.

O Ministério da Saúde também recomenda o uso de medicamentos antirretrovirais como 
mais uma forma de se prevenir contra o HIV: conhecida como PEP sexual (sigla em inglês 
de profilaxia pós-exposição sexual), a medida de prevenção consiste no consumo de 
remédios por 28 dias quando ocorrer alguma situação de risco decorrente de falha, rompi-
mento ou não uso da camisinha, ou outra situação de possível risco a ser avaliada pelo 
médico, dentro do prazo de 72 horas do evento ocorrido. A PEP sexual não é indicada para 
todos e nem deve ser usada a qualquer momento. Ela não substitui o uso da camisinha e 
não deve ser utilizada, indiscriminadamente, em exposições sucessivas.

Proteja-se.
Use sempre
camisinha.

Previna-se e faça os testes para HIV, Sífilis e Hepatites B e C


